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A tendência da área de Direito na CAPES, à qual estamos vinculados, é a de 
uma gradual transformação da avaliação focada em dados quantitativos para 
uma avaliação conduzida a partir de dados qualitativos. 
 
Ainda assim, a informação correta sobre a produção intelectual e as atividades 
acadêmicas de pesquisadores de pós-graduação continuará como central no 
processo avaliativo. 
 
Reconhece-se que, como acadêmicos, temos inúmeras plataformas para as 
quais devemos apresentar dados: Lattes, Academia, ORCID, Research Gate, e, 
no caso da UFMG, ReDOC, entre outros. A plataforma Lattes, contudo, ainda 
permanece como central para a identificação de pesquisadores no Brasil. 
 
As orientações que se seguem visam corrigir alguns equívocos no 
preenchimento do currículo Lattes por pesquisadores vinculados ao Programa 
de Pós-Graduação em Direito da UFMG. Note-se que, tendo o caráter de 
orientações, elas apenas buscam evidenciar o que seria mais recomendável 
para que as informações sejam integradas no processo avaliativo de forma 
correta e sem obstáculos maiores. 
 
De fato, uma grande parte dos dados que seguem para a avaliação da CAPES 
por meio da Plataforma Sucupira é transferida eletronicamente por meio de 
vínculo junto à plataforma do Lattes no CNPQ. Recorrentemente, contudo, é 
necessário rever dados simples ou contactar diretamente o pesquisador para 
sanar problemas de fácil solução. 
 
 

RECOMENDAÇÃO GERAL 
 
 
Uma primeira recomendação de caráter geral diz respeito à atualidade dos 
dados. Os currículos devem ser mantidos atualizados por uma questão simples: 
anualmente são coletados dados pela Plataforma Sucupira. Atualizações feitas 
no passado remoto indicam ausência de compromisso do pesquisador com a 
principal plataforma de identificação acadêmica no Brasil, o Lattes.  
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Talvez uma simples medida auxilie os pesquisadores: é muito mais prático 
inserir dados paulatinamente do que fazer isto de modo agrupado. Informações 
se perdem ou são esquecidas. Uma inserção imediata logo após o evento ou 
publicação mantém o “relacionamento” com a plataforma Lattes menos 
complicado. 
 
 

RECOMENDAÇÕES ESPECÍFICAS 
 
DADOS GERAIS 
 

 
 
É importante preencher manualmente o texto inicial. Ele serve de base para 
verificações mais imediatas de outros pesquisadores e instituições e dá uma 
boa visão geral do currículo. 
 
ATUAÇÃO 
 

 
 
Em Atuação profissional, é importante proceder ao lançamento das disciplinas 
de graduação e pós-graduação de cada semestre. Também para efeitos de 
avaliação, a interação entre os dois cursos é fundamental. 
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Este tem se tornado um dos dados mais importantes. Em Atuação profissional 
– Linhas de pesquisa devem obrigatoriamente constar as linhas ou linha do 
PPGD à qual está vinculado o pesquisador. 
 
PROJETOS 
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O mesmo se diga para a aba Projetos de pesquisa. Aqui devem 
obrigatoriamente aparecer os projetos coletivos do PPGD. Basta que o 
pesquisador insira as designações constantes no próprio site do PPGD: 
https://pos.direito.ufmg.br/programa/. Cada vez mais a Plataforma Sucupira 
tem exigido vinculação de publicações e orientações aos projetos de pesquisa. 
 

 
 
Projetos de extensão também devem ser apresentados. Eles têm sido vistos 
como centrais para a relação entre academia e sociedade e recebido valoração 
no quesito “inserção social” da Plataforma Sucupira. 
 
PRODUÇÕES 
 
PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

 
 
Esta é uma das partes mais importantes em publicações. Se o artigo tiver DOI 
(Digital Object Identifier), isso já ajuda em muito a trazer automaticamente os 
dados do periódico, inclusive ISSN. Não havendo DOI, é fundamental procurar 
o ISSN. Normalmente, ele estará na página da revista ou pode ser encontrado 
na internet com simples busca no Google. 
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Aqui deve-se inserir apenas artigos publicados em periódicos, ou seja, revistas 
(journals ou reviews) com sistema de revisão por pares (peer review). 
Publicações em sites e blogs, como Jota, Conjur, e outros, vão para outra aba 
(Texto em jornal ou revista). Já foi verificado, por exemplo, glosa em produção 
de Lattes analisada em processo de pesquisador em produtividade no CNPQ 
por este tipo de inserção errada. 
 
Um ponto interessante aqui é que já há uma extensão para o navegador Google 
Chrome que permite visualizar a produção dos artigos em periódicos já com o 
Qualis correspondente (inclusive da quadrienal 2017-2020). A extensão pode 
ser baixada aqui: 
https://chrome.google.com/webstore/detail/qlattes/cobekobjpobenpjdggbpkk
klkcfoinen?hl=pt-BR; e há um tutorial de instalação aqui: 
https://www.youtube.com/watch?v=4HeqSTvp1r0.  
 

 
 
 

 
 
Para livro ou capítulo de livro, sempre deve haver indicação do ISBN. Cidade da 
editora e editora também são fundamentais. 
 
* A Plataforma Sucupira tem exigido outros detalhes: conselho editorial, 
prêmios, vinculação a projeto etc. Infelizmente, são detalhes que ainda 
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permanecem e que são requeridos pela Coordenação todos os anos. Sabemos 
do incômodo que podem gerar, mas devemos fornecer tais detalhes. O 
Colegiado do PPGD, inclusive, aprovou alteração na resolução de 
recredenciamento para exigir a entrega anual destas informações requeridas, 
seja por e-mail, seja por Google Forms 
(https://forms.gle/PV3Ft1DLJUwPvLsBA ). A sugestão é a de, no momento do 
cadastro de livro ou capítulo, já preencher o Google Forms indicado. 
 

 
 
Na aba Texto em jornal ou revista (magazine) é que devem constar publicações 
mais reduzidas e dirigidas ao público em geral – sites como Jota, Conjur, etc., 
e mesmo jornais como Folha de S. Paulo. A transcrição destas informações é 
importante, já que demonstra um engajamento dos pesquisadores do programa 
com a difusão do conhecimento produzido na academia. Note-se que se trata 
de importante produção, mas que deve ser colocada na aba correta. 
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Todas as apresentações de trabalho, incluindo palestras, seminários, simpósios 
ou congressos, devem vir para esta aba. Aqui é que a sugestão de inserção 
imediata faz mais sentido: tão logo seja realizado o evento, tome um pequeno 
para inserir os dados e não se perder com sua agenda. 
 
PRODUÇÃO TÉCNICA 
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A aba de produção técnica não deve ser desprezada. Aqui são catalogadas as 
revisões por pares que pesquisadores fazem: cada revisão deve ser inserida 
separadamente, indicando a revista, a finalidade de peer review e outras 
informações. 
 
Pareceres para fundações como a CAPES ou CNPQ também entram aqui.  
 

 
 
Material didático ou instrucional é outro ponto importante da produção técnica. 
Glossários e apostilas podem constar nesta aba. 
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Este é outro ponto normalmente não lembrado pelos pesquisadores. A difusão 
do conhecimento também se dá por entrevistas a jornais, revistas e televisão. 
Também aqui inserir o dado tão logo o evento aconteça é importante. 
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Vários professores têm seus próprios websites e perfis de redes sociais. Muitos 
discutem tópicos de pesquisa neles. Manter também esse registro é 
fundamental para atestar o engajamento com formas contemporâneas de 
comunicação. 
 
EVENTOS 
 

 
 
Cada evento do qual o pesquisador participe, nas mais diversas condições 
(convidado, participante ou ouvinte) também deve ser registrado. 
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O registro da organização de eventos demonstra a capacidade de difusão do 
conhecimento do pesquisador. Cada um deles deve ser registrado 
separadamente. 
 
BANCAS 
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Todas as participações em bancas, em quaisquer níveis, devem ser registradas.  
 
* Para os professores do PPGD, vale também registrar, em “outras 
informações”, a data das bancas, já que essa informação é pedida 
posteriormente no ReDOC. 
 

 
 
A participação em bancas de comissões julgadoras envolve participação em 
bancas de concurso, mas também as anuais bancas do processo seletivo do 
PPGD. 
 

FIM 


